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No início dos anos 1990,
ChicoAnysioconsiderou lan-
çar-se candidatoadeputado.
Já que nunca se formara em
direito, queria ser “advogado
dopovo”,afirmouem1993no
programa “Roda Viva”.
Aconteceque,pela legisla-

çãoeleitoral, serianecessário
tirar do ar o protagonista de
“Escolinha do Professor Rai-
mundo”. Sabia que o perso-
nagem que eternizou o bor-
dão“eo salário, ó?” já era in-
dissociável de sua figura —o
quepoderia inviabilizarohu-
morístico diário na Globo.
O filho do humorista, o

ator, diretor e roteirista Bru-
noMazzeo,38,passoupordi-
lema parecido. Ele precisou
pensar duas vezes antes de
aceitar encarnar um dos pa-
péis mais conhecidos de seu
pai. Se negasse, temia que o
programa não acontecesse.
Decidiu topar. A partir de

segunda-feira(23),Mazzeose-
ráoprofessorRaimundonum
especialdocanalpagoViva—
depois,em13/12,naTVGlobo.
Em cinco episódios, o her-

deiro de Anysio lidera a sala
de aula em que atores como
Lúcio Mauro Filho (Aldemar
Vigário),MarcosCaruso (Seu
Peru), Dani Calabresa (Dona
Catifunda)eMarciusMelhem
(Seu Boneco) prestarão ho-
menagemaos 25 anos dapri-
meira “Escolinha”.
Sentiu medo das críticas,

de reencarnar opersonagem
preferido de Chico Anysio
(“apesar de ser o persona-
gem menos engraçado, um
‘escada’, era o xodó dele”,
conta o filho).
“Não fazmuito tempo que

meu pai morreu [2012]. Será
que quero mexer nisso, nes-
te momento? O xeque-mate
foi: por que não? Vão deixar
de fazer [o remake]porqueeu
não aceitei?”, contaMazzeo.
Talvezaproduçãoseguisse

Ogrande papel de ChicoAnysio renasce como filho
BrunoMazzeo: ele é o novomestre de ‘Escolinha
doProfessorRaimundo’� em especial na TV
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vendoumascoisasdoRolan-
do Lero, ele era muito bom’,
ele disse. Pensei: ‘Putz, todo
mundoestudou,menoseu’.”
“Me preparei na análise”,

dizele.Mazzeobaseouaatua-
ção na memória do pai —de
quem ouviu histórias como a
de um vendedor de perucas
em Nova York, onde Chico
compravaadereçospara seus
personagens, que estranhou
a frequência anual comqueo
artista visitava sua loja: “Per-
guntou se ele era foragido”.
Mesmo o professor Rai-

mundo vivia se insinuando
na rotina da família, em ca-
sa. “O personagem foi fican-
domuitopróximodele, prin-
cipalmentequandooprogra-
ma virou diário ”, conta.
“Atéo jeitodecruzaraper-

naparecia comodeRaimun-
do.” O tique acabou absorvi-
do pelo filho, também.

rouquidão
Asemelhança“assombro-

sa”entrepai e filho comoveu
Lúcio Mauro Filho —que no
remakeviveAldemarVigário,
personagemque já foi de seu
pai. “Fiqueimuito tocado de
ver o Bruno, que já é um ta-
lento, num trabalho que res-
vala no sobrenatural.”
A única coisa que o filho

não se arriscou a reproduzir
foi a rouquidão do persona-
gem do pai. “Não sei fazer
aquela voz, não tenho o tim-
bre”, afirmaMazzeo.
No fim, “ele nem sabe” o

quanto ficou igual,dizadire-
tora. “Estava tão assustado
que falei: ‘Deixadeserbobo’.
Acabouque fezavoz”,dizCi-
ninha, a quem Bruno recla-
mounumagravação,comdor
de garganta: “Comomeu pai
conseguia fazer esta voz?”.

NA TV�
Escolinha do
Professor Raimundo

QUANDO� seg. (23) a sex. (27), no
Viva; a partir de 13/12, aos
domingos à tarde, na Globo

adiante, como conta a prima
CininhadePaula, diretorada
atração. “Agora, depois que
elefez,achoquenãoseriapos-
sívelcontinuarsemoBruno.”
Cininha começou a carrei-

ra como diretora da “Escoli-
nha”, em 1990.
Da escola de Chico Anysio

saíram atores como Tom Ca-
valcante e Claudia Jimenez.
Eemseusbancos,grandes

humoristas, como Orlando
Drummond (Seu Peru) e Jor-
geLoredo (ZéBonitinho), en-
contraramoportunidadesde
trabalho já fora do auge.
O humorístico, inspirado

em um programa de rádio
dos anos 1930, ficou no ar
de 1990 a 1995, depois em
2001.O formatorendeugené-
ricos (veja abaixo) como a
“Escolinha do Barulho” (Re-
cord) e “Escolinha do Rati-
nho” (SBT). “Não é um pro-
grama que está no incons-

ciente coletivo do brasileiro.
Estánoconsciente, é reprisa-
do”, pontua a diretora.
Apesar da tradição, Bruno

Mazzeo não fez a lição de ca-
sa de assistir às versões anti-
gas. “Na véspera da filma-
gem, falei com o [Marcelo]
Adnet ao telefone. ‘Pô, estou

SALA DE AULA outras turmas da TV

Globo, 1990-1997; 2001
A versão do humorístico com Chico
Anysio (1931-2012), é a mais
famosa do gênero

Record, 1999-2001
Com Tiririca (foto) entre os alunos,
teve vários professores: deles era o
artista Luiz Carlos Miele (1938-2015)

SBT, 1990-1997
ComNair Bello (1931-2007), tinha
Carlos Alberto da Nóbrega como o
professor Caliostro

Band, 2008-2010
Com Sidney Magal como professor,
trazia personagens como nomes
como Noia Pinoia e Raul Pitbull

Record, 2011-2013
Nomesmo esquema de seus
predecessores, o quadro foi parte do
Programa do Gugu durante dois anos
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brunoMazzeo em
seu apartamento,
no rio de Janeiro

lúcio Mauro
Filho (esq.)
e bruno
Mazzeo
assumem
personagens
que foram
de seus pais:
aldemar
Vigário e
professor
raimundo
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